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se por delraz d’elle uma voz hu
milde.

E ao mesmo tempo um joven

orgulho revoltava-se stirdamenle 
no fundo do seu coração mas um 
olhar lançado sohre o pombo co
roado fez pender a balança.

Perdou-o, murmurou elle com 
emoção. E apertou o joveu contra 
o seu coração.

Depois olhou para Carlos e pa
ra su filha, que tinham os olhos 
baixos.

Não. não me deixarei vencer 
em generosidade, disse elle since
ramente. Senhor Carlos; abraçai 
vossa mulher!...

Em quanto que os dous jovens 
se entregavam ao prazer do tor
narem a vêr-se, depois de tão 
prolongada ausência, e á esperan
ça de uma próxima felicidade, 
elle murmurava com admiração:

—O mais lindo pombo da terra, 
e d esta vez o unico em França!

nhos, a que dera a liberdade al
guns dms antes, pareciam ter re
gressado de per si para a gaiola, 
e olhavam magestosamenle o seu 
senhor por delraz da grade de la
tão. Mas o que mais assombrou 
o cavalheiro, foi o vêr no logar 
que occupára o passaro que per- 
dêra, um outro pombo coroado, 
cheio de vida e de animação, in
char com orgulho a sua gorja, es
tendendo em fôrma de leque as 
pennas brancas que cmbellezavam 
a sua cabeça, e fazeddo ouvir um 
arrulho magestoso.

A este aspecto, o instincto de 
amador que Menneville mesmo 
julgava morto, reproduziu-se, com- 
pletamente.

—Um pombo coroado ! bradou 
elle. O que eu possui a não era 
unico em França ! A quem per
tencem estas maravilhas?

—A vós, senhor cavalheiro, dis-

Menneville, que julgava cncon 
trar o seu viveiro assollado e 
quasi vasio, como o deixara na 
vespora, acabava de vêr a colo- 
niasinha mais augmentada e mais 
bella do que nunca. Estava au
gmentada com uma quantidade de 
especies raras e curiosas que 
Menneville nunca chegou a pos
suir Estas lindas garças reaes, 
e:tes corvos noclurnos e mari-

a escriptnra de venda e todo o 
processo. O dinheiro que vos em
prestei, eu, pobre sacerdote, v|- 

vestido de preto sahiu da caniça- vendo de esmolas, era d'elle. Em 
da e se aproximou. I quanto 'ós o maldizíeis, elle vela-

—O senhor Carlos Simão! ex- va por vós e pela vossa familia. 
clamou Menneville assombradissi- Quando lhe contei a desesperação 
mo. | pela perda do vosso passaro mais

—Sim, o filho d’aquelle que foi 1 predilecto, partiu logo para Paris, 
muito culpado para comvosco. dis- | e obteve por alto preço o unico 
se Carlos num tom supplicanle; 
um filho que vem pedir-vos per
doeis á memória de seu pae.

Estamos atravessando uma 
quadra invernosa, verdadeira
mente terrível.

Toda esta semana tem sido 
abundante em chuvas, venda- 
vaes e trovoadas.

Ainda ha muito milho por co
lher e muito mais por seccar c 
por isso os nossos lavradores
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Todos sabem que pelos poros dn 
madeira das pipas em que se en
vasilham bebidas e líquidos alco
ólicos se evaporam e perdem quan
tidades importantes, do que resul
tam avultados prejuízos principal
mente nos paizes em que se bene
ficiam e conservam os vinhos.

Para obstar a estes desfalques, 
empregue-se o seguinte meio: em 
litro e meio de agua a ferver 
põe-se de maceração 500 gram- 
mas de aparas de couro e 33 
grammas de acido oxalico. Lança- 
se este liquido na pipa ou vasilha 
que se pretende preservar, mo
vendo-a em diversos senlidos para 
que elle banhe todo o interior 
e embeba a madeira; depois d’is 
to deve deixar-se seccar a pipa.

Esta simples operação, que é 
uma especie de corliniento, pro
duz uma camada ou verniz imper
meável e até incorruptível, que 
adherc infimamente á madeira, 
que não azeda, nem commuuica 
cheiro ou sabor algum ao liquido 
envasilhado.

Conjunctamente com este trevo 
póde semear-se nabos, turnepos. 
ervilhas de inverno, painço ou 
outras ferras; colhem-se estas 
plantas para verde no inverno c 
(Lixando n trevo para a primave 
ra.

Quando haja necessidade de 
recorrer ao comniercio. para 
comprar a semente, é preciso ter 
muito em conta que esta seja boa 
para não falhar a sementeira.

Esta semente sendo velha nas
ce mal; é preciso que seja da ul
tima colheita. A semente nova c 
branca-amarellada e lustrosa, a 
de mais de um lorna-se verme
lha; mas os vendedores tornam-a 
ás vezes branca com o fumo de 
enxofre; é preciso recorrer a pes
soas de confiança.

A quantidade de semente que 
se deve deitar á terra regula por 
20 kil. por hectare sendo limpa 
e por 40 estando ainda dentro da 
vagem em que se formou, e n'este. 
caso depois de espalhada a semen
te colire se com um rolo ; quando 
a semente é limpa cobre-se com 
uma grade.

Todas as leguminosas e espe- 
cialmeulc os trevos utilisam mui
to com a applicação do gesso que 
se emprega pulverisando com elle 
as folhas das pequenas plantas; é 
o melhor adubo que se póde for
necer a esta forragem.

O trevo encarnado semado com 
outras plantas é de um poderoso 
auxilio quando ha gado, para que 
nunca lhe falte forragem verde, 
ajudando por isso a livrar o crea- 
dor de graves dilliculdades.

Com o uso d’este trevo é pre
ciso ter cautella quando se qui- 
zer dar em pastagem ás éguas de 
creação: tem se demonstrado, por 
diversas vezes qua as pequenas 
cria» comendo as flores morrem, 
e a autopsia tem encontrado no 
intestino pelotas constituídas pe
los envolucros das sementes.

a seu pae que era culpado, 
elle que está innocente?

----- ------- ..... , Carlos estava de joelhos diante 
supplicas d’esle do fidalgo e cobria suas mãos da 

lagrimas. A senhora de Menneville 
e Octavia aproximaram-se timida
mente.

—Deixar-to has vencer em ge
nerosidade? disse adoente.

O cavalheiro ainda hesitava. O

Esta planta, própria dos pra
dos artificiaes, pertence á familia 
das leguminosas, bem como os 
seus congeneros, trevo vermelho 
ou pratense e branco ou rasteiro.

O trevo encarnado é originário 
do sul da Europa e muito culti
vado nas nossas províncias do sul, 
onde tem o nome de trevo maríti
mo

Distingue-se de outros pelas 
suas folhas aveludadas ou puhes- 
centes e pelas flores em espigas 
ou cones encarnados. E’ uma 
plauta annual. menus prodmliva 
que outros trevos e dá um só cor
te; mas tem a vantagem de oceu- 
par a terra por pouco tempo, en
tre cultura e cultura de duas ou
tras plantas; não exige cuidados 
de cultura e dá uma forragem 
verde muito apetecida por lodos os 
animaes.

Ila duas variedades: uma que 
floresce mais « edo e outra mais 
tarde, por isso póde durar por 
muito tempo a colheita d’esta for
ragem, cedando-a ao passo que 
vai florindo, que é a occasião em 
que a planta e mais alimentar.

Para semear não são precisos 
cuidados de lavoura; basta-lhe 
uma lavra superficial como arado 
ordinário ou antes com o extirpa
dor, ou até uma só gradagem se 
a terra tem sido bem trabalhada.

Seneêa-se no oulomno ou ve
rão, logo depois da colheita dos 
cereaes c ceifa-se para dar á ter
ra os lavores das plantas sacha
das da primavera.

Apesar de ser planta legumino
sa não precisa de leira calcarea, 
nem vai bem nas muito argilosas 
e que se euxarcam; lenho-a visto 
dar bons productos nas lerras 
francas de pão da Exlremadura e 
misturada com as hervas ferrãs no 
Minho; conlenta-se com lerras 
areenlas, onde falhara outras plan 
las.

que a brandura dos nossos 
costumes, e a propaganda 
impune de todas as calu- 
mnias e de todas as doutri
nas subversivas, estiveram 
prestes a collocar o paiz. | 
nas mãos dos Santos Car
dosos do 31 de janeiro ; 
quando pensamos que o 
coinmercio e as industrias 
nacionaos e o credito do 
paiz estiveram á mercê de 
uma revolta de casernas ; 
quando, olhando para a 
America, vemos um povo 
nosso irmão com todas as 
condições para ser rico e 
feliz, victima da levianda
de ou da indifferença com 
que deixou substituir as ins
tituições que lhe tinham ga
rantido um largo periodo 
de liberdade, riquezas e 
psosperidades ; quando ve
mos tudo isto não é para 
admirar que os que amam 
a Patria e detestam as fu- 
nestissimas aventuras dos 
especuladores e dos ambi
ciosos, cerrem fileiras e pro
curem demonstrar o gran
díssimo valor da sua força 
e o enorme prestigio da sua 
doutrina. E' o que está suc- 
cedendo aqui, na nossa pro
víncia. onde os inonarchi- 
cos deram as mãos para, 
pondo de parte todo o au
xilio official, fazerem aos 
reis de Portugal uma hon
rosa e cordealissima rece
pção, que seja ao mesmo 
tempo um testimunho cla
ro, evidente, inegável da 
dedicação dos povos do nor
te pelos nossos monarebas.

E’ de esperar que a ma
nifestação seja digna não só 
dos que a promovem como 
sobretudo d aquelles a quem 
é feita.

n’esla especie que se pôde en
contrar. Dizei, senhor, por tanto 

.. ...........................r_.. trabalho, zêlo, desinteresse e af- 
O cavalheiro ficou immovel e feição, não lhe direis queperdoaes 

mudo. O cura aproximou-se en
tão.

— Senhor cavalheiro, disse elle, 
não resistaes ás s 
bom moço, que sempre sentiu as 
injustiças de q ie fostes victima, 
e que, sem que o soubésseis, vos 
tem consolado de beneficios. Ain- j 
da sois legalmente o senhor d’esla ; 
casa, pois o senhor Carlos rasgou

Aproxima-se o dia em 
que a capital da nossa pro
víncia vae receber a hon
rosa visita de Suas Mages- 
tades.

Ha n’aquella cidade, co
mo em todo o districto, um 
grande enthusiasmo pela vi
sita dos nossos reis, e uma 
grande preoccupação em tor
nar agradaveis aos Sobera
nos, os poucos dias que teem 
de demora n esta ridentis- 
sima província, que se or
gulha do seu amor ás ins
tituições c da sua profun
da dedicação pela familia 
reinante.

Nem é de admirar que 
assim succeda pois se é 
certo que em Portugal nun
ca houve motivo para re- 
trahimento por parle dos 
partidos inonarchicos, é evi
dente que n’este momento 
qualquer hesitação seria um 
crime, qualquer abstenção 
uma cobardia !

Por isso a nobre cidade 
de Braga se empenha, com 
ardor, em manifestar bem 
alto as suas arreigadas e 
vigorosas crenças políticas 
e por isso é que, no dis
tricto todas as classes por
fiam em tornar imponente 
e grandiosa a recepção fei
ta aos nossos Reis !

Quando consideramos, na 
audacia com que os inimi
gos das instituições traba
lham no triumpho da sua 
causa — que seria a derro
cada da nossa independên
cia ; — quando pensamos

e a

O magnifico diário portuense 
A Palavra reedita’'o artigo prin
cipal do penúltimo numero da 
Folha de Villa Verde.
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ANNUNCIOS
A meza me franqueaste, 
Dinheiro e roupa branca: 
Tão boa foste e •franca, 
O’ meu amado bem, 
Que até, emfim, pagaste 
O triste passaporte, 
Cora que me fui, á sorte, 
Por esse mundo além!

Prevenimos os nossos obsequio
sos assignantes de que vamos pro
ceder á cobrança d’nm semestre 
que terminou em 19 de Setembro, 
para o que enviamos ás differentes 
estações telegrapho-postaes os 
competentes recibos, sendo n’este 
concelho feita por cobrador para 
commodidade dos snrs. assignan
tes. Esperamos que todos se di
gnem satisfazer com promptidão a 
importância das suas assiguaturas, 
prestando-nos assim o auxilio de 
que necessitamos

Aos snrs. assignantes que ain
da estão em débito dos semestres 
passados pedimos o favor de satis
fazer a importância em divida 
para regularisarmos a nossa es- 
criptnraçlo.

Gonçalo da Silva e Sequeira 
Maria da Gloria Sequeira Braga 
\ntonio A. Fernandes Braga.

I

Pnssou a 
licia fiscal,

A nlllistração. Recebe
mos o 178 d’esla excellento pu
blicação a mais notável no seu 
genero que se publica em Portu
gal c que é editada pela «compa
nhia Nacional Editora».

Vem muito interessante.

Por muito tempo ainda, 
Ficaste-me fiel, 
E—providencia infinda 
Do meu viver cruel! — 
A’s minhas agonias 
Déste consolações, 
E vinhas, e acudias, 
Nas minhas privações.

Pelo juízo de direi
to d esta comarca de 

| Villa Verde,

- O fascículo 19 da magnifica
■ obra de Flainarion As terras 
| do CCU Também editada por 

aquella companhia. O preço 
cada fascículo c de 80 reis.

Braga, 87.
Amélia Chaves.

Estoyo iTesta villa o sr. dr. 
Egydio Herculano Malheiro 
Corrêa Brandão, ex-administra
dor do concelho de Ponte de 
Lima e nosso distincto correligio
nário polilico.

de Mattos, cx-deputado; Fran
cisco Marques da Costa Freitas, 
proprietário; Narciso Alves de 
Macedo, negociante; João An- 
tonio da Costa Guimarães, ne
gociante; Domingos de Figuei
redo e Joaquim de Faria Ma
chado, negociantes o directorcs 
do banco de Barcellos.»

Tem estado bastante doente 
no hotel Franqueira, em Braga, 
o nosso honrado amigo e abas
tado capitalista, o sr. José Ma
ria de Sousa, benemerito filho 
da freguezia da Torre, no con
celho de Amares.

Do coração desejamos as me
lhoras de s. ex.a

Finou se cm Amares o rcv.° 
abbadc de Santa Maria de Fer
reiros, sr. fr. Manoel de Santa 
Catharina Alvares de Araújo 
Gomes, irmão do sr. dr. João 
Gomes d’Araujo Alvares, chefe 
da secretaria da Junta Geral do 
districto.

Contava mais de 80 annos 
dedade.

A sua familia os nossos pe- 
zames.

sinhas dos Pobres., alem de arti
gos de Eduardo Schwalbach Lucci, 
S. P. João Verdades etc.

Escusado é recommendar esta 
excellenle publicação, tão conhe
cida c apreciada cm Portugal e 
Brazil.

Juiz da Relação

O nosso excellcnte amigo o 
sr. dr. João Cândido Furtado 
d’Antas, digno juiz da Relação 
do Porto, que residia com sua 
ex.ma familia em Barcellos mu
dou para aquella cidade, defi
nitivamente, a sua residência.

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o annuncio 
que sob esta epigraphe publica
mos na secção competente.

Aquella propriedade é uma 
das melhores d’este concelho e 
excellentemente situada, nas 
proximidades desta villa.

No sabbado passado rezaram- 
se duas missas do sétimo dia 
para suffragar a alma do nosso 
saudoso conterrâneo o snr. João 
José Alves Barbosa.

Uma foi celebrada na < , 
de Santo Antonio d’esta villa, 
e outra na egrejados Terceiros 
em Braga.

Uma e outra foram immen- 
samente concorridas.

O sr. José A. Ferreira da 
Silva distincto professor de mu 
sica, e seu filho Julio da Silva, 
deram n’esta villa um concerto, 
que foi bastante concorrido. Os 
distinctos artistas executaram 
primorosamente alguns trechos 
de musica de bastante difficul- 
dade, sendo vivamente applau- 
didos.

Julio da Silva, uma creança 
de 12 annos, é uma verdadeira 
notabilidade im reboca, e scin 
duvida que lhe está destinado 
um brilhante futuro artístico.

Todos quantos o ouviram fi- 
seram este vaticínio, aliás bem 
facil.

Em Braga

fazer serviço na põ
em Braga, o sr. Joa

quim Jorge Cerqucira Ribeiro 
policia de l.a classe, que du
rante muito tempo fez serviço 
n’estc concelho com lonvavel 
zelo e intelligencia sendo de
pois transferido para o Porto.

Luiz 1.", 
do quen» publica uni explendido 
retrato e um bom artigo do sr.

I conde de Valença?.
Publica outras illustrações rela

tivas á visita de S. Mageslades a 
I Olciras e ainda ao Asylo das Iruiã-

Ohl que a doçura desse 
Bom Deus, que nunca dorme, 
Te poupe á magua enorme 
Do frio e do calor, 
E nunca, em tempo algum, 
Leve a doçura immensa 
A dar-tc a recompensa 
De tacs provas de amôr.. .

Os abaixo assignados, im- 
mensamente agradecidos a 
todas as pessoas, que os vi. 
sitaram durante a fatal mo
léstia de sua exlremecida 
mãe c sogra,l)..Maria Eduar- 
da da Cunha Possa n ha o 
Sequeira, que os acompa
nharam e consolaram por 
occasiào do seu passamento, 
que assistiram aos cilícios 
fúnebres que, em honra da 
saudosissima extinta se ce
lebraram na capella de San
to Antonio d’esta villa, que 
acompanharam depois o 
préstito ao cemitério publi
co, e ainda aos que se di
gnaram assistir á missa do 
sétimo dia, que so rosou na 
sobredita capella, a todos 
protestam o mais profundo 
reconhecimento, e a lodos 
por este meio expressam a 
sua altíssima consideração.

estão pouco satisfeitos com o 
aspecto do tempo.

Mais uma vez se realisaram 
os vaticinios do celebre Leon 
Hermoso (Noherlooson) que, lo
go no principio do mez, annun- 
ciou grandes temporacs entre 
os dias 8 e lõ.

Encontra-se no solar da Tor
re o sr. Conselheiro Antonio 
Alberto da Rocha Páris, antigo 
e illustre governador civil de 
de Vianna.

Dia 24 do corrente começam 
n'esta comarca as audiências 
geraes ás quaes presidirá o dis- 
tinctissimo juiz sr.dr. Fornan- 
des Braga.

São 4 os reus que tecm de 
ser julgados, a saber:

—Dia 24 João José de Oli
veira, da freguezia de Athães, 
acusado do crime de damno.

E' seu defensor o sr. dr. Jo
sé Joaquim Ribeiro.

—Dia 25 Manoel Joaquim 
Pinheiro, da freguezia da Lou- 
reira, accusado também do cri
me de damno.

E' seu defensor o sr. dr. João 
Antonio de Sepulveda.

—Dia 27 João Carlos Cor
rêa da freguezia de S. Romão 
da Ucha (Barcellos) accusado 
do crime de humicidio frustra
do. E' seu defensor o sr. 
José Joaquim Ribeiro.

O escrivão de todos estes 
processos é o sr. Manoel Henri
que de Faria.

As esperanças o as flores são 
irmãs; no brilho, no aroma c 
na illusão.

As esperanças, como as flo
res, enebriam ; como ellas, des
lumbram e fascinam.

Ha esperanças funestas, co
mo ha flores venenosas. Ha es
peranças que torturam, como 
ha flores que nos narcotisam.

Ambas nascem, crescem de
sabrocham e... breves e va
porosas como o fumo que se es- 
vae, umas murcham e outras 
perdem-se! — Felizes aquelles, 
a quem a sua contemplação gra
vou recordações saudosas.

Sob a presidência do dignís
simo procurador por este con
celho o sr. Francisco de Araújo 
AzevedoVasconcellos Feio, reu
niu-se a Junta Geral do distri
cto, resolvendo auctorisar a com- 
missão executiva a dispender a 
verba necessária para hospedar 
condignamente Suas Magosta- 
des, no palacio da mesma Jun
ta Geral.

Chamamos a attenção para o res- 
pectivo annuncio que vac na secção 
competente com relação a esta gran
de loteria, da casa do feliz cambista 
Antonio Ignacio da Fonseca do Lis
boa, que offcrccc todas as vantagens, : 
não só aos que vivem no Porto e 
Lisboa como no resto do paiz.

Boletim da Liga das 
lavradores do Uouro, n.° 
31 do 5.° anno.

Os brindes este anno sàomais im- ! (., . __
se o o numero 463 d esta explen 
didn revista. O presente numero 

_______ i ______ , ' consagra a sua primeira pagina 
meias centenas e centenas tâm brin- ' ao amiivcrsario do fallecimento «lo 

chorado monarcha I).
O annuncio merece ser lido com I 

attenção.

e reparti
ção de fazenda, no dia 
29 do corrente, ás 1 1 
horas da manhã, á por
ta do tribunal judicial, 
se leni de proceder á 
arrematação em basta 
publica dos bens se
guintes : 
O

L’ma morada de ca

As Farpas, por Eça de |
I Queiroz, fascículo 100.

Interessantíssimo. Também é | 
UVlO® 

cada ■

1. » 600:0005000 4.“ 150:0005000
2. ® 400:000 5000 5.® 100:0005000
3. ® 200:0003000 6.® 50:0005000

Na noite de hoje para ama
nhã a natureza offerece-nos um 
espéctaculo, que apezar do não 
ser novo, é sempre curioso— 
um eclipse lunar, total, visivel.

Eis as differentes phas.es do 
phenomeno:

A lua entrará na penumbra 
da terra, começando o seu bri
lho a enfraquecer ás I) horas e 
46 minutos (observatorio de 
1’ariz); entrará na sombra da 
terra, começando propriamente 
o eclipse ás 10 horas e 44 mi
nutos. As 11 horas e 47 minu
tos a lua estará inteiramente 
immersa na sombra da terra, co
meçando n sahir á 1 hora e 10 
minutos.' As 3 e 10 minutos es- 

| tará a lua completamente livre.

Entre a grande quantidade de 
mensagens que de todas as lo
calidades do paiz tem sido di
rigidas ás Novidades em favor 
da benemérita congregação das 
Irmãs Hospitaleiras, figura uma 
da próxima villa de Barcellos 
que transcrevemos porque as 
assignaturas que a firmara, to
das de cavalheiros respeitáveis, 
são mais um testimunho do res
peito e apreço que a todas as 
pessoas sensatas e honestas me
rece aquella benemerita insti
tuição.

«Os abaixo assignados, da 
villa de Barcellos, plenamente 
convictos da que a verdadeira 
educação das creanças deve ba
sear-se na religião catholica, 
apostólica romana, dosenvolven- 
do-se-lhcs o seu espirito e for- 
formando-se-lhcs o seu coração 
a par dos bons principies da 
moral christã, consideram por 
isso superiores a todas as casas 
de educação de meninas os col- 
legios de educação religiosa, di
rigidos pelas instituições de ca
ridade.

Não é a paixão que inspira 
aos mesmos abaixo assignados 
esta sua asserção, mas o senti
mento da verdade e da justiça, 
pois que n'csses institutos de 
caridade instruc-se e moralisa- 
se, ao passo que as outras ca
sas de educação são na sua 
maior parte, e sem offensa, ver
dadeiras emprezas, em que se 
tem mais em vista o lucro e in
teresse de quem as dirige.

Não teem elles por isso a mo- 
nor duvida em prestarem este 
testemunho de respeito por es
sas instituições, e ao mesmo 
tempo um protesto contra tudo 
quanto injustamente se tem dito 
e escripto em seu desabono, mo
vido ou pela paixão ou pelo in
teresse.

Barcellos, 20 de outubro de 
1891.

Bacharel Eduardo da Silva 
Salazar, advogado; bacharel Au
gusto Mattos, presidente da ca
ntara; bacharel Luiz Novaes, 
advogado; bacharel Amorim 
Leite, administrador; bacharel 
José Novaes, conselheiro e de
putado; bacharel Miguel Perei
ra da Silva, conservador; bacha
rel Antonio da Costa Almeida 
Ferraz, facultativo; commenda- 
dor José Marques da Costa Frei
tas, capitalista; dr. Joaquim 
Gualberto Sá Carneiro, advo
gado; dr. José Barroso Pereira j

| Comarca de Villa Verde
I publicação da «Companhia Nacio 
' nal Editora. Custa 100 reis, cad: 

Quatro mil contos cm prémios! Os ; fasciculo d esta bclla obra.

portantes por serem pagos em ouro 
(libras); já tem brindo as cautcllas, 
e dezenas do preço de 600 réis, to
das as outras cautcllas, dezenas, !

des maiores chega a haver um de 
mil libras em ouro!

phas.es
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0 presidente da junta

(539) A. Ribeiro.
/
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20400
em per-

Caulcla »

centena de 245000

541)

n

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

D

»

logares do cos- .

O escrivão de fazenda supplenle, 
Jcronymo dos Heis Príncipe.

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito

Fernandes Braga.

A junta dos repartidores 
da contribuição indus
trial do concelho de Vil
la Verde:

O escrivão
Manoel Henrique de Faria

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito

Fernandes Braga.

35400
30700

r

800:0000000 400:0000000 
300:0000000
1 »O:OOO0OOO 
196:0000000
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mo-

livraria civilizo
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz

l.° Prémio. 
10 Prémio. 
3.° Prémio. 
4 o Prémio.

VENDA DE QUINTA
Vende-se a quinta do 

Souto, sita na freguézia 
de Geme, concelho de 
Villa Verde.

Quem pretender pô
de dirigir-se á mesma 
onde pôde tratar. (542)

ANTIGO ESTABELECIMENTO DE 
MERCEARIA

dc
Manoel Joaquim Anlimes 

de
VILH,A VERRE

0 proprietário d’estc an
tigo estabelecimento acaba 
de fazer uni completo sorti
mento, de todos os generos j 
c miudezas—tudo o que ha 
de melhor para um estabe
lecimento d’csta ordem.

. 400

. 200

. 150
5.° Prémio .... 100

1891 São
... 600 contos

>
>

100 libras
200
300
350
400
450
500

[editores]
4, Rua de Santo Ildefonso, 12 

PORTO

COM CASAS DE CAMBIO
LISBOA—Rua do Arsenal, 56, 58, 60, 62 e 64 

PORTO—Feira de S. Bento, 33, 34 e 35

Convida o publico da capitai, províncias, ilhas e África a habilitar se
I nos seus estabelecimentos e em casa dos seus correspondentes, em lodos

120S000 réis
60S000 »
12S000 »

Faz saber, nos ter
mos do artigo 42.° do 
regulamento de 8 de 
setembro de 1887, que 
a matriz da contribui
ção de juros do corren
te anuo se acha paten
te por espaço de dez 
dias, a contar do dia 
cinco do proximo mez 
de novembro, desde as 
10 horas da manhã até 
ás 3 da tarde na repar
tição de fazenda d’este 
concelho, para que os 
interessados possam fa
zer quaesquer reclama
ções, que serão sempre 
assignadas pelos recla
mantes. escriptas em 
papel sellado de 80 rs. 
e só podem ter por ob- 
jecto :

1. " Erro na designa
ção das pessoas e 
radas;

2. " Indevida inclusão 
òu exclusão de contri
buintes ;

3. ” Erro de calculo 
na importância da con
tribuição, ou na deter
mina ção d a t;i x a d o j u r o.

As reclamações de-

»
525 . »
550 »
000 »
650 -
700
800
1000

GRANDIOSA LOTERIA DO NATAL
EM MADRID, DIA 23 DE DEZEMBRO DE 1891 

ANTONIO IGXACIO DA FONSECA
• lias, contados d'aquel- , 
le em que as decisões l 
forem publicadas.

E para constar se 
passou o presente e ou 
tros que vão ser aíTixa- 
dos nos 
lume.

Villa Verde, 29 de 
outubro de 1891.

sas torres e terreas, va
randa, coberto e eido 
de lavradio e vidonho 
com arvores de fructa 
e oliveiras, sitas no lo- 
gar dos Casaes.

Um pedaço de terra, 
chamada do Lameiro, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de rega, sita 
no logar dos Casaes.

Uma terra chamada 
do Cortelho,sita nas Ca
vadas, de lavradio e vi
donho, com agua.

O campo das Cava
das de Baixo, de lavra
dio e vidonho, com agua 
de rega, no mesmo si
tio das Cavadas.

A terra das Cavadas 
de cima, de lavradio e 
vidonho, com agua de 
rega, no mesmo sitio 
das Cavadas.

A bouça da Espinhei- 
ra, de matto e pinhei
ros no sitio da Espi- 
nheira, todas sitas na 
freguezia de S. Marti- 
nho de Escariz, e pe
nhoradas ao executado 
Antonio Soares de Sou
sa Lima da referida fre
guezia de S. Martinho 
de Escariz, para paga
mento da quantia de 
118$338 réis de con
tribuição de registo por 
titulo gratuito,além dos 
juros da mora, sellos e 
custas da respectiva exe
cução.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos e residentes fo
ra da comarca para as
sistirem aos termos da 
execução e deduzirem 
na forma da lei.

Villa Verde 7 de novem
bro de 1891.

Myslerios das Galés 
Por — Julio Boulabert, taducção 

de Julio de Magalhães.
Este interessante romance, a- 

dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chrnroos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 30 rèis,, pagos 
no neto da entrega Brinde a 
lodos us assignaoies no fim da 
obra—UM ALBUM DE COM- 
BRA

Empreza editora —BELEM & 
C.n, rua do Marechal Saldanha, 
2 — Lisbo a.

zenda edas mesmas ca- | 
be recurso para o tri
bunal administrativo do 
districto no prazo de 5

Bilhetes a. 
Meios a... 
Décimos a

Comparação dos prémios da actual loteria com a do aano fiado de 1890 
1890 Foi ' ’ ■

. 450 contos 

. 360 
. 180 
. 135 
. 90

os pontos do paiz, na

GRANDE LOTERIA DO NATAL
Os principaes prémios são em moeda portugueza approximadamente)

Rrinieiro.... rs.
Segundo..
Terceiro .
Quarto...
Qaiináo ...
Sexto........

Com mais os seguintes prémios: 2 de 25:0005000 réis, 
4 de 20:000-5000 rèis, 5 de 16:000^000 réis, 10 de 10:0005000 rs. 
12 de 8:0005000 réis, 1:978 de 4505000 réis, 5:199 de 905000 
réis, 594 centenas de réis 4505000. Approximações : 2 de réis 
12:0005000, 2 de 10:0005000 réis, 2 de 8:0005001) réis, 2 de réis 
6:0005000, 2 de 4:0005000 rs. e 2 de 2:0505000 réis.

TOTAI- DOS FRE131OS !
PREÇOS

Pelo juizo de direi
to d’esta comarca e car
tório do escrivão Faria, 
correm éditos de trinta 
dias, a citar o coherdei- 
ro Manoel José Antu 
nes Jorge, solteiro, de 
trinta e Ires annos de ! vem ser apresentadas ao 
edade, auzente em par- I presidente da junta dos 
te incerta nos Estados . repartidores, ou ao res- 
Unidos do Brazil, e to- I peclivo escrivão de fa

dos os interessados in
certos credores e lega
tários desconhecidos, e 
residentes fóra da co
marca, para no prazo 
de trinta dias, a con- 
lai da publicação do 
segundo annuncio n’urn 
dos periódicos da loca
lidade, assistirem a to
dos os termos, e dedu
zirem o seu direito. 
querendo, no inventa
rio a que se procede 
porobito de Maria The- 
reza Jorge, moradora 

©

que foi no logar do 
Casaes de Vide, fre
guezia d’Aboim, d esta 
comarca, sem prejui- 
zo do seu regular an
damento.

Villa Verde 30 d’Outu- 
bro de 1891.

1. ° Prémio.
2. ° Prémio.
3 0 Prémio.
4 ° Prémio.
5.° Prémio.... 90 »

Fracções de 45800, 35000, 2Ô400. 15200, 600, 480, 240, 120 
e 60 réis ; dezenas de 485000, 245000, 1’5000, 65000, 45 800 
25400, 15’00 e 600 réis.

Collecções de 50 numeros seguidos de 605000, 245000, 125000 
65000 e 35000 réis.

Centenas de 4805000, 2405000, 1205000, 605000, 485000, 
245000, 1’5000 e 65000 réis.

Tanto as centenas como as meias centenas pela combinação do pla- 
no podem ter grande quantidade dc prémios, por sorteio, por approxi
mações, por centenas.

Valiosos brindes em todas as compras de cautellas ou dezenas 
de 600 reis em diante, quanto maior fôr a compra mais importante é 
0 brinde — como se vê :

BRIXOE AOS FREGUEZES»
cada caulella, dezena, meta centena ou centena tem um numero de or
dem, começando no preço de 600 réis até 4805000 réis.

O sorteio do n.° feliz é feito no dia 24, em logar publico, com a assis
tência da aucloridade. Serão logo entregues os BRINDES em ouro !

Os brindes este anno valem mais por serem pagos em isbras J
PERTENCE

Cautela 011 dezena de 600 réis. . . . 
Cautela ou dezena de 15200 .... 

ou dezena de 25400 ....
Cautela, dezena ou meia centena de 35000 
Cautela ou dezena de 4§800 .... 
Dezena, meia centena ou centena de 65000 
Dezena, meia centena ou centena de 125000 
Dezena, meia centena ou 
Dezena, meia centena ou centena de 305000 
Dezena, meia centena 011 centena dc 365000 
Meia centena ou centena de 605000 . 
Meia centena ou centena de 1205000 . 
Meia centena ou centena de 2400000 . 
Meia centena ou centena de 4805000 .

O cambista Antonio Ignacio da Fonseca satisfaz todos 
os pedidos na volta do correio, em cartas registadas, sejam grandes ou 
pequenos os pedidos, em caso de extravio faz nova remessa.

Envia a todos os compradores a lista.
Acceita em pagamento sèllos, vales, lellras, ordens, notas, coupons, 

ou qualquer outro valor de prompta liquidação.
Acceita novos agentes dando boas referencias.
Pede aos srs. direclores do correio 0 não demorarem a expedição dos 

vales.
Está habilitado a bem servir 0 publico com um variadíssimo sortimento 

I e conta pagar os melhores prémios aos seus antigos e modernos freguezes. 
Pode-se ao publico que não se guarde para 0 fim em fazer os seus pedi- 

I dos, porque corre 0 risco cm não se poder habilitar por preços rasoaveis.
Calcula-se um grande successo na loteria actual. que tem por prémio 

' maior

réis em logar de 450:0008000 réis
Total dos prémios são cerca de quatro mil contos de réis

Pedidos ao cambista
ANTOTíIO IG2UCI0 BA FONSECA 

LISBOA.

NOSSA SENHORA DE PARIS.
I grosso volume illus- 
trado...........
Encadernado

caline.............
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illustrados 70250 
Encadernados era per-

caline............................. 115500
Dourados pela folha.. 120500
Para estas publicações accei- 

lam-se nssignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTER1OS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.
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Publicar-se-á mensalmenle

Séde da administracçào em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.
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A Formosa conspiradora
Nova produccão de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes illustrado» com 
5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa c Porlo, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA. a>

> £

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n'um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura— Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Bespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis: semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es- 
rangeiro.

d
o
o

re E
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á estampa.
A obra, nitidamente impressa, será publicada em f 

de 32 paginas, 8." francez grande, e boro papel, distribuída se- 
manahnenle aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no aclo da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnroe brochado, ò preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenla o preço, segundo o cambio.

Bibliollieca Operaria
PubHcação de obras origi- 

uaes ou traduzidas para inslru' 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalrnen- 
te uma folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo pora as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignante receberá, gratuita
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
ma deS. Bento,=Lisb<>a 284.
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7.‘ edição revista, uugmentada 
precedida d'um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

Um volume elevantemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

HISTORIA DA REVOLUÇÃO
FRANCEZA

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 4 de julho de 4877, 
conforme a èdição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, dislribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porlo—6 folhas de 
8 paginas in-8.® francez, pelo 
preço de 60 rms, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias,' 
quinzenalmente cm fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, 40 a 52—LISBOA.

servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora , 
......... . . .

fascículos ;
| em fascículos de 24 a 32 pagi

nas de texto, adornadas de gra
vuras, phologravuras, photomi- 
c.rngravuras, e chtomos e phor 
tographias traduzindo a feição 

, e dando ao 
1 mesmo tempo specjmens de to- 
J da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura —3$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middíeton, acerca dos cri
mes de Londres.

Este romance de. aetualidade 
illustrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenacs pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua ' 
42—LISBOA

Os Invisíveis do Porlo
Este grande romance ém 5 

volumes roblica-se em fascícu
los semanaes do 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porlo, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

I << in 1» 1>< <1411 uugçnivUiu t» picvu, auguiiuv 1» idiiJUlUa RCTIC >l'< do a'
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal «rw

Campo dos Remédios 4-C, Braga.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

OS MYSTERIOS DO PORTO
por

Gervaslo Lobalo
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproduções de Peixoto -J" Irmão

CONDIÇÕES DASSIGNATURA

Em Lisboa e Porlo dislribue- 
se semanalmenle um fascículo 
de 48^paginas, ou 40 n uina pho- 
tolypia. custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita qninzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unia photolypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fora do Lisboa ou Porto 
não so envia fascículo algum 
sem que préviainenle se lenbc 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de faeil cobrança, 0 nun
ca em scllos. forenses.

As pessoas que, para ecnrni- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a imporlan< ia 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspond •ncíii rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Em preza 
Lilleraria e Typographic.a, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porlo.

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco do porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porlo.

5 s£ 
a

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 
lavoura na melropole e nas 
colo ias.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Fsla obra, que consta á de. 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em lypo clzevir completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto ICO 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão tres fascículos 
roensalmenle.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.n, praça da 
Alegria 104—Porlo, e nas prin
cipaes livrarias.
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A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está em distribuição 0 primeiro fascículo d'este no

tável romance, quo póde sem receio entrar no sactuario 
da famiiia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma- 
daj 271—Porlo.

Livraria Escolar ’<le Forte «& C.a
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

VIDJ DE D. FR llplÕjÕED DOS iRTTRES 
Árcebispo e Senhor de Braga,

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Prégadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. 17 repartida era seis livros 
com a soleinnidade de sua trasladação por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em estylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz dn Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da língua portuguvza.

Esta edição, foi traduzida etn francez em 1619, e em italiano 
ern 1727, o que bem mostra 0 seu valor lilterario.

Os editores resolveram reimpreroir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con
tribuírem para a soletnnisaçào do tricentenário da morte do vir
tuosíssimo antistrsle <la Egreja Uracarense. Esta edição será au
mentada com a biographia de Frei Luiz de Souza feita por ura 
distincto orador sagrado, dezembargador da 3elação Ecclesiaslica 
de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra comprehenderá os seis livros de que c composta, 

tres volumes, o primeiro dosquaes será publicado por lodo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o lerceiro ern 31 de 
dezembro do anno çorrenle.

O preço por assignatura é do 500 reis por caria volume pagos 
no aclo da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
l$200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se ern todas as livrarias d<> reino.
Os senhores correspondentes lerão a percentagem de 20 p. c. 
alem d'isto, un> exemplar grátis por enda 12 assignairiras.

“MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripçâo de pedras inscripcionaes KJ
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A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

T or Guizot e recolhida por 
sua filha Madame Vitt

Praducção de Maximii ano Lope 
unior

Esta obra, illuslrada com ma
gnificas gravuras, comprehen
derá aproximadanrente 60 fas
cículos, distribuídos quinzcnal- 
mente ao preço do 10(1 reis cada 
um era Lisboa e Porlo e 10(1 
reis nas províncias. Para 0 Bra
zil 0 preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.°=Praça <la Alegria, 104 
= l'0tl(l.

OBK.4S POSTIIUTIAS
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas
D< ze annos consumiu o auclor d’esta obra, revolvendo nos di

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'un: aturado estudo, cheio de paciência, e animado da j 
esperança de d aró estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que 0 seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi tolalmenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Porlngal resente-s 
profundamen'e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos dilTerentcs ar- 
chivos do reino, e em manuscriptos preciosos, e bem assim des
creveu Iodas as inscripçòes lapidares em que abunda 0 Minho, e 
principalmenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem
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